
 

Fés 
 
A dimensão religiosa é histórica e geograficamente universal. Disso ninguém tem 
dúvida. Baseia-se sempre numa fé aceite e compartilhada. Fé séria ou ridícula, 
fruto de uma «revelação» ou iniciativa de um espertalhaço que a impinge. 
Na religião entra uma dupla polaridade: a divindade em que se acredita e a pes-
soa que lhe presta assentimento. De acordo com a cultura do tempo, ora se 
acentua mais um, ora outro desses núcleos. No passado, de pendor coletivo, pri-
vilegiava-se a instituição e o que ela pregava; neste nosso tempo de forte auto-
nomia individual, predomina a perceção que cada um faz ou quer fazer da reali-
dade. No passado, a pessoa submetia-se; hoje, contesta e desconstrói. Daí a afir-
mação de que “religião, cada um tem a sua”. Fabricando-a à sua medida, claro. 
Porque muito presente no Ocidente, âmbito onde esta perspetiva de autonomia 
individualista é mais aguda, são a Igreja e a fé católica quem mais sofre com este 
fenómeno. Consequência: para muitos «crentes», conta mais a sua «maneira de 
ver» do que a tradição e a fé eclesial. E a «autoridade» é que nada conta se não 
se compaginar com as suas manias. Neste caso, «aqui d’el rei” que a Igreja está 
ultrapassada, que esta não se adaptou aos novos tempos, etc. Tal como protes-
taram aqueles noivos que exigiam que fosse o seu cãozinho a transportar as ali-
anças até ao altar, no dia do casamento. 
Risível? Há outros ridículos, porventura mais impressionantes. Por exemplo, o 
daquela mulher que difundiu amplamente um e-mail a dizer que jamais voltará a 
entrar numa igreja porque os bispos de Portugal, no conjunto de normas para 
evitar a propagação do Covid-19, ousaram apelar a que a comunhão se faça na 
mão e não na boca. Temporariamente, claro. E como ela, num acesso de 
«piedade» jansenista, valoriza mais a abertura da boca do que a comunhão do 
Corpo de Cristo, dispara violentamente contra quem não lhe satisfaz os seus ca-
prichos. Para ela, a fé resume-se à sua mania e o previsível contágio dos outros 
não entra no rol das suas preocupações. Por isso, diz que sai da Igreja Católica. 
Sai, se é que algum dia lá tinha entrado. Com esta fé… 
Há pessoas que reviram os olhos como se estivessem no mais profundo êxtase 
místico. Mas não é para «ver a Deus» ou ver os outros: é para se contemplarem 
a si próprias. 
O povo atribui uma designação a esse fenómeno e não dá conotação positiva ao 
termo que emprega: beatério. ( in Mensagens, www.dioceseporto.pt) 
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Caros amigos 
O projecto de Jesus  não é um projecto simpático, aclamado e aplaudido 
por aqueles que mandam no mundo. É um projecto radical, questionante, 
provocante, que exige a vitória sobre o egoísmo, o comodismo, a instala-
ção, a opressão, a injustiça. É um projecto capaz de abalar os fundamen-
tos dessa ordem injusta sobre a qual o mundo se constrói. Há um certo 
número de pessoas, bem sucedidas, que se sente ameaçado nos seus fun-
damentos e que procura, todos os dias, encontrar formas para subverter 
e desautorizar o projecto de Jesus. A nossa época inventou formas, menos 
sangrentas, é verdade; mas certamente mais elaboradas que as primeiras 
perseguições, de reduzir ao silêncio os discípulos: ridiculariza-os, desauto-
riza-os, calunia-os, corrompe-os, massacra-os com publicidade enganosa 
de valores capazes de dar sentido à vida de forma fácil. Como a comuni-
dade de Mateus, também nós andamos assustados, confusos, desorienta-
dos, interrogando-nos se vale a pena continuar a remar contra a maré… A 
todos nós, Jesus diz: “não temais”. O medo, de parecer antiquado, de ficar 
desenquadrado em relação aos outros, de ser ridicularizado, de ser mor-
to, não pode impedir-nos de dar testemunho. A Palavra libertadora de 
Jesus não pode ser calada, escondida, mas tem de ser vivamente afirmada 
com palavras, com gestos, com atitudes firmes. Viver uma fé instalada, 
cómoda, que não faz ondas, que não muda nada, que aceita passivamen-
te valores, esquemas, dinâmicas, não chega para nos integrar plenamente 
na comunidade de Jesus. O valor supremo da nossa vida não está no reco-
nhecimento público, mas está nessa vida definitiva que nos espera no fi-
nal de um caminho gasto na entrega ao Pai e no serviço aos homens. Je-
sus demonstrou-nos que só esse caminho produz essa vida de felicidade 
sem fim que os donos do mundo não conseguem roubar. Se nos entregar-
mos confiadamente nas mãos de Deus, que é um pai que nos dá confiança 
e protecção e é uma mãe que nos dá amor e que nos pega ao colo quando 
temos dificuldade em caminhar, não teremos qualquer receio de enfren-
tar os homens.               Pe. Feliciano Garcês, scj   
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LEITURA II - Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 
5, 12-15) 
Irmãos: Assim como por um só homem entrou o pecado no mundo e pelo 
pecado a morte, assim também a morte atingiu todos os homens, porque 
todos pecaram. De facto, até à Lei, existia o pecado no mundo. Mas o pe-
cado não é levado em conta, se não houver lei. Entretanto, a morte reinou 
desde Adão até Moisés, mesmo para aqueles que não tinham pecado por 
uma transgressão à semelhança de Adão, que é figura d’Aquele que havia 
de vir. Mas o dom gratuito não é como a falta. Se pelo pecado de um só 
todos pereceram, com muito mais razão a graça de Deus, dom contido na 
graça de um só homem, Jesus Cristo, se concedeu com abundância a todos 
os homens. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Jo 15, 26b.27a - O Espírito da verdade dará testemunho de Mim,  

diz o Senhor, 
e vós também dareis testemunho de Mim. 

 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 10, 26
-33) 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus apóstolos: «Não tenhais medo dos 
homens, pois nada há encoberto que não venha a descobrir-se, nada há 
oculto que não venha a conhecer-se. O que vos digo às escuras, dizei-o à 
luz do dia; e o que escutais ao ouvido proclamai-o sobre os telhados. Não 
temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Temei antes 
Aquele que pode lançar na geena a alma e o corpo. Não se vendem dois 
passarinhos por uma moeda? E nem um deles cairá por terra sem consen-
timento do vosso Pai. Até os cabelos da vossa cabeça estão todos conta-
dos. Portanto, não temais: valeis muito mais do que todos os passarinhos. 
A todo aquele que se tiver declarado por Mim diante dos homens, tam-
bém Eu Me declararei por ele diante do meu Pai que está nos Céus. Mas 
àquele que Me negar diante dos homens, também Eu o negarei diante do 
meu Pai que está nos Céus». 
Palavra da salvação. 
 
 

XII DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro de Jeremias (Jer 20,10-13) 
Disse Jeremias: “Eu ouvia as invectivas da multidão: ‘Terror por toda a 
parte! Denunciai-o, vamos denunciá-lo!’ Todos os meus amigos espera-
vam que eu desse um passo em falso: ‘Talvez ele se deixe enganar e assim 
poderemos dominar e nos vingaremos dele’. Mas o Senhor está comigo 
como herói poderoso e os meus perseguidores cairão vencidos. Ficarão 
cheios de vergonha pelo seu fracasso, ignomínia eterna que não será es-
quecida. Senhor do Universo, que sondais o justo e perscrutais os rins e o 
coração, possa eu ver o castigo que dareis a essa gente, pois a Vós confiei 
a minha causa. Cantai ao Senhor, louvai o Senhor, que salvou a vida do 
pobre das mãos dos perversos”. Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL       Salmo 68 (69) 
 

Refrão: Pela vossa grande misericórdia, atendei-me, Senhor. 
 
Por Vós tenho suportado afrontas, 
cobrindo-se meu rosto de confusão. 
Tornei-me um estranho para os meus irmãos, 
um desconhecido para a minha família. 
Devorou-me o zelo pela vossa casa 
e recaíram sobre mim os insultos contra Vós.  
 
A Vós, Senhor, elevo a minha súplica, 
no momento propício, meu Deus. 
Pela vossa grande bondade, respondei-me, 
em prova da vossa salvação. 
Tirai-me do lamaçal, para que não me afunde, 
livrai-me dos que me odeiam e do abismo das águas. 
 
Vós, humildes, olhai e alegrai-vos, 
buscai o Senhor e o vosso coração se reanimará. 
O Senhor ouve os pobres 
e não despreza os cativos. 
Louvem-n’O o céu e a terra, 
os mares e quanto neles se move.  


